
RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nesta seção reproduzidos algumas das 

cromcas semanais publicadas pelo 

responsável por esta publicação em "A 

Federação", jornal da vizinha cidade de Itu. 

Para identificação e referência bibliográfica, 

indicam-se as datas em que foram publicadas) 

362. UMA ZOOLOGIA FANTÁSTICA DO BRASIL

Os que têm algum conhecimento da obra do historiador Afonso 

de Taunay sabem que boa parte dela foi dedicada à recensão de viajantes 

estrangeiros que escreveram sobre o Brasil. Em seus livros procurou 

Taunay respigar o que lhe pareceu aproveitável para o conhecimento de 

nosso país na época em que seus autores o visitaram. Mas, além desse lado 

por assim dizer positivo de suas recensões, Taunay procurou também 

comentar e divulgar o que nesses autores houvesse de pitoresco e 

fantasioso principalmente com referência à fauna por eles encontrada ou 

simplesmente imaginada, elementos importantes para o que o historiador 

denominou com propriedade de "zoologia fantástica do Brasil", título do 

livro que publicou em 1934, pelas Edições Melhoramentos, de São Paulo. 

Pouco depois, fez publicar ( 193 7) pelo Museu Paulista, do qual era diretor, 

um complemento ao livro de 1934, ao qual denominou "Monstros e 

monstrengos do Brasil". 

O assunto - confessou Taunay - foi-lhe sugerido pelo escritor 

argentino Aníbal Cardoso, autor de um curioso livro intitulado "La 

ornitologia fantástica de los conquistadores". Alargou, entretanto, o 

quadro pesquisado pelo seu confrade argentino, cuidando não apenas de 

aves, mas da fauna em geral. 














